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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Assim que saiu do santuário insonorizado do seu escritório, Zac sentiu-se arrasado pelo estrondo perturbador. A bolha de silêncio em que estivera até então criara-lhe uma falsa sensação de segurança. 

			– Theos! – exclamou, enquanto cerrava os dentes. 

			Era insuportável. Enquanto recordava a cena do seu primeiro encontro com o bebé, questionou-se como algo tão pequeno podia fazer tanto barulho. No momento do encontro, não houvera barulho, mas o silêncio vira-se quebrado pela voz da mulher que tinha um vulto pequeníssimo ao colo. A assistente social entregara-lhe o menino e Zac, que adorava desafios, ficara totalmente gelado, com os braços ao lado do corpo. Aquele desafio era demasiado para ele. 

			Depois, a ama encarregou-se do bebé e o momento passou. Duvidava que alguém se tivesse apercebido de que enfrentara o seu primeiro teste e falhara. Ele, sim. A única coisa que vira fora um monte de cabelo escuro contra a manta em que o bebé estava embrulhado. Zac não sabia se se parecia com o seu pai ou com a sua mãe; ainda não entrara no quarto do bebé. Estivera a adiar o inevitável. No entanto, os seus sentimentos, a sua raiva, ainda eram muito recentes. Além disso, como é que o bebé beneficiaria com a sua presença?

			Estava completamente decidido a fazer com que ao bebé, Declan, não faltasse de nada, à exceção, é claro, de uma mãe e de um pai. Afastou a fraqueza antes que conseguisse apropriar-se dele. Era melhor investir toda a sua energia no presente, que representava choros inconsoláveis e uma privação constante de sono. O conselho da ama de prescindir dos serviços da enfermeira noturna depois de apenas duas noites fora demasiado otimista e prematuro. O bebé não parara de chorar desde então. 

			Apesar de a mulher lhe garantir constantemente que o bebé não estava doente e que a situação era normal, Zac optara por pedir uma segunda opinião. Um conhecido pediatra de prestígio que o próprio médico de Zac lhe recomendara acabou por dar razão à ama. 

			Se os últimos dias lhe tinham ensinado alguma coisa era que o esforço para sossegar o choro de um bebé de seis semanas era inútil. Na verdade, Declan tinha todo o direito de expressar a sua tristeza com força, dado o começo terrível que tivera na vida. 

			Evitou correr. Dirigiu-se a andar calmamente para a porta do elevador privado que lhe dava acesso às águas-furtadas que ocupava quando estava em Londres. Fez alguns desvios no caminho para evitar os sinais que indicavam que havia mais um ser na casa, que antigamente fora relaxante, perfeita na sua simplicidade nórdica, ampla e branca. Naquele momento, parecia haver roupa, brinquedos e objetos do bebé por todo o lado. 

			Zac gostava da ordem acima de todas as coisas. A sua vida estava perfeitamente dividida entre o trabalho e os assuntos privados, que nunca se sobrepunham. Esta era uma das razões por que nunca quisera ter filhos próprios. Isso não mudara, apesar de ter tido de transformar uma das suítes para convidados num quarto infantil e outro dos quartos num para a ama. Por sorte, aquele bebé não tinha o seu ADN defeituoso e, mesmo tendo-o a ele como pai, o bebé tinha uma oportunidade. 

			Ainda não conseguira assimilar que Liam e a sua jovem esposa já não estavam com ele. Parecia surreal e ele estava demasiado preocupado com enfrentar a realidade de ser tutor de um recém-nascido para parar para pensar sequer nisso. Melhor. Assim, evitava que a raiva se apropriasse dele. 

			Que belo desperdício.

			Se Liam soubesse o que ia acontecer, que ele e a sua bonita e alegre Emma não estariam presentes para cuidar do seu filho, teria tomado uma decisão menos sentimental e mais prática na hora de escolher o tutor para o seu primeiro, e infelizmente único, filho. 

			Contudo, Liam sempre se deixara levar pelos impulsos do coração. Da primeira vez que Zac o vira, Liam era estudante como ele próprio e estava a esvaziar os bolsos para encher a lata da organização de beneficência que o resto dos estudantes fingia não ver. Zac aproximara-se dele quando viu Liam a contar moedas e a aperceber-se de que não tinha o suficiente para pagar a cerveja que estava a beber. Liam esboçou um sorriso e brindou a Zac para depois o nomear o seu anjo da guarda. 

			Os dois ainda estavam a estudar quando Liam se tornou o primeiro empregado de Zac. Este apercebeu-se de que havia um espaço no mercado e comprou a sua primeira casa para arrendar a estudantes ricos sem problemas de dinheiro. 

			Um pouco mais tarde, Liam começou a sua própria empresa de desenvolvimento tecnológico. Zac foi o seu primeiro cliente, não porque era o anjo da guarda do seu amigo, mas porque Liam era o melhor no que fazia. Zac tinha um ponto de vista muito pragmático e considerava que os sentimentos e os negócios não deviam misturar-se. Talvez fosse por isso que as pessoas consideravam que era um homem implacável. Não se importava nada. De facto, essa reputação funcionava a seu favor com frequência. 

			Infelizmente, não parecia ter havido um anjo da guarda a cuidar de Liam e Emma quando o condutor de um camião articulado sofreu um ataque de coração e saltou a divisória da estrada. 

			Toda a família desapareceu num instante. Bom, na verdade, não. O bebé prematuro que tinham tido recentemente não recebera alta juntamente com a mãe. Se não, ele também teria morrido no acidente. 

			Zac estava a poucos metros da porta, a avaliar os prós e os contras de se mudar para um hotel até o bebé parar de chorar quando, de soslaio, se apercebeu da exibição colorida que havia na parede. Podia ignorar muitas coisas, mas havia certos limites.

			Abriu a boca para chamar o único homem que se ocupava da sua vida doméstica e, de repente, encontrou-o ao seu lado. Se Zac acreditasse em certas coisas, teria dito que Arthur tinha poderes psíquicos, mas, na verdade, a única coisa em que o seu mordomo acreditava era na eficiência. O ex-militar talvez tivesse ganhado alguns centímetros na cintura, mas não perdera nada do seu porte militar nem da sua capacidade para resolver problemas. 

			– Um momento, senhor. 

			Zac observou como Arthur tirava uns tampões dos ouvidos. 

			– Ena! Porque não tinha pensado nisso? És um génio. 

			Arthur esboçou um sorriso modesto. 

			– Algum problema?

			– O que é isto? – perguntou-lhe Zac, apontando para a parede com um grande desprezo. 

			– Cartões de aniversário. Muitos parabéns, senhor. 

			Zac esquecera-se de que era o seu aniversário. Na verdade, não o celebrava desde que fizera dezoito anos, mas a sua família não parecia acreditar e, todos os anos, os envelopes chegavam pontualmente. Juntamente com as festas surpresa e os convites para jantar, que costumavam envolver balões às cores, discursos e a candidata perfeita inevitável. Zac, ou melhor Arthur, certificava-se sempre de que os dias próximos do seu aniversário estavam sempre reservados com eventos. 

			– Estás a tentar fazer-te de engraçado?

			– Não, senhor. Simplesmente, tento aliviar uma situação um pouco tensa – respondeu o homem, mostrando um ar de dor quando outro grito ecoou com força. 

			Zac partilhou a sua dor. 

			– A ama é nova. Pensou que estava a mostrar iniciativa – acrescentou, secamente. – Tirei o cartaz da biblioteca e os balões que a sua irmã… – interrompeu-se por um instante, franzindo a testa, concentrado. 

			– Não importa qual – interrompeu-o Zac rapidamente. A lista de possibilidades era muito longa. 

			Às vezes, de facto, parecia interminável. Comparava-se com Liam, que não tinha nenhum familiar vivo, quando ele os tinha em abundância. Não lhe faltavam irmãs e, ao pensar nos sobrinhos, às vezes falhava na hora de relacionar a criança com os pais correspondentes. Além disso, a tribo parecia estar muito unida e tentava atrair Zac para o seu círculo social, que se tornara cada vez maior à medida que os anos iam passando. 

			A sua meia-irmã mais nova tinha dez anos e a sua meia-irmã mais velha, vinte e nove. A mais velha e as que havia pelo meio tinham vários filhos próprios dos seus casamentos e outros com que os seus parceiros tinham contribuído. 

			Zac tentava sempre afastar-se da confusão de divórcios, segundos casamentos e várias reconciliações que compunham as vidas das suas irmãs, não porque não se importava com a sua família, mas porque eram incapazes de reconhecer os limites. Partilhavam tudo e ele, com a sua incapacidade de se relacionar, magoava-os. Portanto, os dois lados da equação beneficiavam de uma certa distância emocional. 

			A ideia de apresentar a sua família a qualquer mulher com quem ele partilhasse a cama era o pior dos seus pesadelos. Partilhar a cama era muito bom para Zac. Tentara explicar à sua família inúmeras vezes que ele não tinha desejo algum de ter uma companheira com quem partilhar a sua vida, mas não paravam de insistir que mudaria de opinião quando encontrasse a pessoa adequada. 

			A sua mãe encontrara essa pessoa em Kairos, o padrasto de Zac, e bastava ver como acabara essa relação. Embora Zac fosse demasiado jovem para recordar os detalhes, ainda se lembrava dos gritos e das discussões. O silêncio posterior foi ainda pior, por isso Zac estava totalmente certo de que aquela não era uma experiência de que quisesse desfrutar. 

			Estava disposto a admitir que havia casamentos muito felizes, mas parecia-lhe que, para chegar a esse ponto, tinha de beijar muitas rãs e pagar a muitos advogados para formalizar os divórcios. 

			Depois do divórcio, Kairos, casou-se pela segunda vez e desfrutava, ou pelo menos parecia, de um casamento muito feliz. Tivera quatro filhas com a sua segunda esposa. Kairos nunca o tratara de um modo diferente, mas Zac sempre soubera que o era. Ele não era filho biológico de Kairos. Por isso, dera um passo atrás, mantivera-se à parte e seguira em frente com a sua vida em vez de fingir que era uma parte integrante daquela família tão feliz. 

			Todos sabiam que Kairos não era o seu pai biológico e, às vezes, a imprensa especulava sobre quem era o verdadeiro pai de Zac. Algum jornalista conseguiria algum dia seguir as migalhas que conduziam à verdade suculenta?

			Estava preparado, mas sabia que a sua mãe não. O rosto que ela apresentava ao mundo não deixava suspeitar a sua vulnerabilidade. Fugir do pai do seu filho para o salvar fora uma atitude de uma mulher valente, orgulhosa. Se acabassem por descobrir a história, as pessoas vê-la-iam como uma vítima e Zac sabia que esse era o pior pesadelo da sua mãe. 

			Só Kairos, Zac e a sua mãe sabiam a verdade, por isso mais ninguém sabia quão generoso Kairos fora quando tratara Zac como se fosse o seu próprio filho. Aceitar o filho de outro homem era um ato de bondade, mas fazê-lo com o filho de alguém como… Para isso, era preciso ser um grande homem e, sem dúvida, o seu padrasto era-o. 

			Estritamente falando, Zac devia ter tentado dividir o seu tempo em partes iguais entre a sua mãe e o seu padrasto quando era uma criança, mas, na realidade, não fora assim. Os seguintes três maridos da sua mãe não tinham considerado que a sua presença fosse um benefício e Zac compreendia-os. Com treze anos, já media um metro e oitenta e continuou a crescer. Se a isso se acrescentasse a sua angústia adolescente e um sentimento de proteção forte pela sua mãe, compreendia perfeitamente que a sua presença não fosse muito relaxante. 

			Essa situação significara que passara mais tempo com Kairos na Grécia, dado que era lá que o multimilionário grego vivia. A quantidade de tempo que passava com a sua mãe e as filhas que ela teve com cada um dos seus maridos fora muito limitada.

			Com sete meias-irmãs e filhas de outro casamento, o número de sobrinhos ia crescendo todos os anos e todos, até os que ainda não sabiam escrever, lhe enviavam cartões de aniversário e de Natal. 

			– Lamento muito, o barulho é… – disse. Respirou fundo. Nem sequer um fazedor de milagres como Arthur conseguia evitar que o menino chorasse. 

			Quando Arthur não olhou para ele nos olhos e clareou a garganta, Zac soube que não havia boas notícias. 

			– Sobre o barulho, senhor… 

			– Sim, eu sei. Vou ter de falar de novo com a ama. 

			– Infelizmente, a ama acabou de se demitir. Aparentemente, tem um problema familiar.

			Zac fechou os olhos e contou até dez muito lentamente. Sabia que não lhe serviria de nada, dado que nem sequer contando até dez mil encontraria uma solução. 

			Liam partira. 

			– Senhor?

			Zac abanou a cabeça para se livrar de um pensamento que ainda era incapaz de compreender. O enterro não parecia tê-lo tornado mais real, mas era. Zac partira a perna a jogar futebol uma vez e saíra a andar do campo. Na sua opinião, era preciso superar a dor. No entanto, aquela era muito diferente. Aquela dor era visceral. 

			Depois de muito trabalho, Liam conseguira viver o seu sonho com a empresa que construíra do zero, com a sua esposa doce e, finalmente, com o bebé que tanto desejara. Tudo lhe fora arrebatado num abrir e fechar de olhos. 

			Como era possível que as pessoas ainda acreditassem nos finais felizes e que continuassem à procura do amor quando, na opinião de Zac, apaixonar-se parecia significar uma tremenda desilusão ou uma perda?

			Da última vez que falara com Liam, ele dirigia-se para o hospital para ir buscar Emma. 

			– Já sabes que, assim que a vi entrar naquele bar, te disse que me casaria com ela – dissera Liam, dessa vez. 

			– É verdade e eu desatei a rir-me – respondera Zac. Porque só os néscios e Liam acreditavam no amor à primeira vista. 

			– A Em também desatou a rir-se. Pensou que eu estava louco – replicara Liam, enquanto falava com muito afeto sobre a sua esposa. – A Emma não quer regressar a casa sem o bebé, mas no hospital querem que o teu afilhado fique mais alguns dias. Porque queres ser o padrinho dele, não é, Zac?

			Uma cartão de aniversário caiu ao chão de repente. Zac inclinou-se para o apanhar. Esmagou-o com a mão para conseguir fazer com que a voz do seu amigo desaparecesse enquanto se questionava se alguma vez deixaria de recordar aquele momento. 

			Uma tristeza absoluta apoderou-se dele enquanto guardava o cartão amarrotado no bolso das calças antes de indicar o resto. 

			– Deita-os para o lixo, está bem?

			– É claro. E a ama?

			– Entra em contacto com a agência… Não. Eu faço-o. 

			Proporcionar-lhe-ia uma certa compensação dizer aos donos da agência como estava pouco satisfeito com os seus serviços.

			 

			 

			Já no estacionamento subterrâneo, Zac acabara de se sentar ao volante do seu automóvel exclusivo quando recebeu uma chamada de telefone. Olhou para o ecrã e desligou o motor antes de pôr a chamada em mãos livres. 

			– Ligo-te em mau momento?

			– Não, está tudo bem, Marco. 

			Liam fora o primeiro empregado de Zac e Marco fora o seu primeiro inquilino nos dias já longínquos da universidade. Ambos tinham sido os seus únicos dois amigos que tinham sobrevivido à transição da vida de estudante para o mundo real. 

			– Lamento não ter podido ir ao enterro, a Kate… 

			– O Liam teria compreendido – interrompeu-o Zac, imediatamente. 

			O príncipe herdeiro Marco Zanetti ia sempre direto ao assunto, uma característica do seu amigo de que Zac sempre gostara. 

			– Preciso da tua ajuda, Zac. Sei que, neste momento, tens mais do que o suficiente e ainda por cima com o bebé, mas… A propósito, como está?

			– Estamos a tratar disso. 

			– Se não conseguires ou não te sentires capaz, só tens de mo dizer. 

			– Não te preocupes, ficarei bem – prometeu-lhe Zac, secamente, sabendo perfeitamente que, se a situação fosse ao contrário, o príncipe do Reino de Renzoi faria tudo por ele sem fazer perguntas. Zac tinha poucos amigos. Menos um naquele momento. 

			– Como posso ajudar?

			Marco contou-lho. Zac ouviu atentamente tudo o que o seu amigo tinha para lhe dizer antes de responder. 

			– Então, a Kate foi adotada?

			A imagem da esposa ruiva espetacular do seu amigo apareceu-lhe na cabeça. 

			– E nunca soube que tinha uma irmã? Que bela descoberta. 

			– É a sua irmã gémea. Quando o casamento dos seus pais acabou, ela ficou com o pai enquanto a Kate foi viver com a mãe. 

			– E como decidiram? Cara ou coroa?

			Zac não podia dizer que tivesse pai, mas, para ele, a ideia de uns pais dividirem a família como se fosse uma coleção de discos era incompreensível. 

			– Eu também me fiz a mesma pergunta – admitiu Marco. – Segundo conseguimos descobrir, a mãe estava desesperada por ficar com as duas meninas, mas o pai ameaçou processá-la pela custódia das duas. O canalha admitiu durante a última conversa que tivemos que só o fez para castigar a mãe. Garantiu-lhe que conseguiria fazer com que não parecesse apta e que ficaria com as duas. 

			– Certamente, esse homem não teria tido possibilidade alguma. 

			– Provavelmente, não, mas a mãe sabia quão convincente podia ser e não queria arriscar-se a perder as duas meninas. Teve de tomar uma decisão terrível. 

			– Morreu?

			– Sim. E então ele recusou-se a aceitar a Kate. Parece que, segundo ele, estava sempre a chorar e a gritar. Ironicamente, aquela separação foi uma sorte para a Kate porque a família que a adotou foi excecional e ela teve uma infância muito feliz. 

			– Parece que esse homem é um encanto…

			– Esse homem… já não pode dizer nada a esse respeito. 

			– Estás a dizer-me que a Kate quer encontrar a sua irmã e que queres que eu a localize? – perguntou-lhe Zac, enquanto franzia o sobrolho. 

			Marco tinha recursos ao seu alcance que poucos podiam igualar. Só lhe ocorria que o príncipe quisesse que outro a procurasse para evitar que houvesse filtrações no palácio. 

			– É a Kate que tem de decidir se quer entrar em contacto com ela ou não. Nós, ou pelo menos eu, sabemos onde está e, no papel, não há nada que sugira que ela… que ela… 

			Zac ajudou o seu amigo. 

			– Seja como o seu pai?

			O tema da má genética era muito bem conhecido por Zac. Ele passara toda a vida a observar-se para ver se tinha sinais de uma fraqueza herdada. 

			Se o seu corpo continha um monstro latente, o mais provável seria que ele não se apercebesse ou, mesmo que fosse assim, o que poderia fazer? Zac era o que era.

			– Esta situação da Kate com o seu pai biológico incomodou-a muito e não quero que volte a acontecer uma coisa dessas outra vez. A sua gravidez não está a ser fácil e quero certificar-me antes de lhe dar todos os detalhes. 

			– Então, queres que eu veja como é essa mulher e, se considerar que pode representar algum problema, lhe pague para que desapareça. É isso? 

			– Não, não, Zac! Não quero que lhe pagues nada – replicou Marco, totalmente escandalizado. O casamento parecia ter mudado o seu amigo. 

			Isso significava que o casamento mudava todos os homens? Zac não tinha intenção alguma de testar pessoalmente aquela teoria. 

			– Eu não quero mentir à Kate. A nossa relação baseia-se na honestidade. Só quero que a Kate, desta vez, saiba o que esperar. Que esteja preparada e que não haja surpresas. Vai ficar furiosa comigo por esperar até depois do nascimento. Porém, preocupo-me mais com a sua tensão arterial. Estou disposto a fazer o que for necessário se for para a Kate e o bebé estarem a salvo. 

			– Se houvesse algum segredo vergonhoso que a tua equipa não… 

			– Não estou a pedir-te para procurares lixo – queixou-se o príncipe. – Tenho relatórios, mas não me contam toda a história. O pai não tinha registos criminais; simplesmente, foi abrindo caminho na vida através de enganos. A sua filha poderia ter herdado alguma dessas características. 

			Zac verificou que o seu amigo decidira que as semelhanças tinham mais a ver com o tratamento diário do que com o ADN, dado que, nesse caso, a sua própria esposa também poderia tê-los herdado. 

			– O meu padrasto é um santo. Não me pegou nada, Marco.

			– Bom, tens os teus momentos. Sei que tu foste o investidor anónimo que ajudou o Liam quando começou a sua empresa e quase perdeu tudo.

			– Eu sabia que o Liam teria sucesso. Garanto-te que não houve risco nem altruísmo envolvidos. 

			– Não te preocupes. Não direi a ninguém que tens coração. 

			Zac não pôde esconder a sua impaciência. 

			– Olha, Marco, não vejo o que vou conseguir descobrir, a menos que saia com ela e… 

			A voz de Marco recuperou um tom muito sério. Quando respondeu, pareceu-lhe fria como o gelo. 

			– Não quero que saias com ela, Zac. És o último homem do mundo com quem… Isso mudaria o jogo. Entendes o que estou a dizer-te? – perguntou-lhe Marco. 

			Zac não se ofendeu com o tom da voz do seu amigo e não viu motivo algum para defender a sua reputação nem para assinalar que, apesar de ter as suas falhas, não era um quebra-corações. Nunca saíra com uma mulher que procurasse mais do que sexo com ele. Na verdade, ele também não quereria que um homem como ele saísse com uma cunhada dele. 

			– Está bem. Então, o que queres que faça?

			– Quero que descubras se é real. Se a sua personalidade é… Por acaso, tu estás na posição perfeita para a observar, Zac. 

			Zac sorriu ao pensar no que significava o uso da palavra «observar». Era olhar, não tocar. Marco não tinha de se preocupar. Havia mulheres suficientes no mundo para não se envolver com uma que viesse com complicações. 

			– Não vejo como. 

			– Trabalha para ti. 

			– Tens a certeza? – perguntou-lhe Zac, atónito. As ruivas destacavam-se muito e se, além disso, fosse idêntica a Kate, a semelhança não lhe teria passado despercebida. 

			– Sim. É educadora numa das creches para os teus empregados. Foi por isso que te perguntei se poderias observá-la. Ver que tipo de reputação tem. Tu sabes, se é de confiança… esse tipo de coisas. Quero verificar se poderia fazer com que a Kate fosse… 

			– Infeliz?

			– Exatamente. É por isso que te peço que sejas imaginativo. 

			– Garanto-te que consigo sê-lo. Então, ser educadora é como uma espécie de ama?

			– Suponho que sim. 

			– Nesse caso, deixa-o comigo. 

			– Obrigado, Zac. 

			– De nada. Dá um beijo à Kate da minha parte. 

			Zac desligou a chamada. Tinha um sorriso nos lábios. Poderia matar dois coelhos de uma cajadada. Desde que não houvesse sexo pelo meio, duvidava muito que Marco se importasse muito com os seus métodos. 

			Ele precisava de alguém que cuidasse do seu afilhado e Marco precisava de uma análise de personalidade. As duas necessidades complementavam-se na perfeição.
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